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Resumo –  A piscicultura no Brasil cresceu significativamente, alcançando a 
produção de aproximadamente 860.350 t de peixe em 2022. Esta produção  
gera, contudo, grandes quantidades de resíduos, que são altamente 
contaminantes. O enterramento desses resíduos é uma estratégia eficaz 
para reduzir a emissão de gases de efeito estufa, minimizando os impactos 
ambientais. O objetivo da pesquisa foi avaliar as emissões de gases de efeito 
estufa durante o enterramento de resíduos de pescado, em diferentes 
condições. Os resíduos foram colocados em células de alvenaria de 
aproximadamente 1 m². Uma camada de maravalha foi adicionada sobre o 
solo, seguida de 145 kg de resíduos de pescado em cada célula. Em uma 
condição, os resíduos foram cobertos com maravalha e solo; na outra, 
apenas com solo. O processo de enterramento durou 220 dias, com 
medições semanais das emissões de metano (CH ), óxido nitroso (N O) e 4 2

dióxido de carbono (CO ). O pico de emissão de CH  ocorreu na sétima 2 4

semana para ambas as coberturas, com 279,72 mg CH m h  
- 2 - 1

    4

para maravalha e 901,02 mg m  h  para solo. O pico de N O na condição -2 -1

2

somente com solo foi de 9.558,14 mg m  h  na 12ª semana, enquanto com -2 -1

maravalha atingiu 8.345,33 mg  m h  na 18ª semana. Na emissão de CO , o 
-2 -1   2

comportamento foi semelhante em ambas as condições de enterramento, 
onde o pico ocorreu na primeira semana, sendo de 186.299,21 e 
167.434,11 mg m  h  para os resíduos enterrados com a maravalha e o solo e -2 -1 
na cobertura somente com solo, respectivamente. Concluiu-se que a 
maravalha contribuiu para reduzir a emissão de gases de efeito estufa.
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